
José Luiz Fiori* 

E n s a i o s — Q u a i s as tendênc ias polít icas do atual p rocesso de g lobal i -

zação /mund ia l i zação? 
J . L. F. — No seu úl t imo livro sobre a história do século XX, H o b s b a w m 

af i rma que este f inal de mi lênio t a m b é m será o " f im de uma era" e ac rescen ta 
que , nesses m o m e n t o s de ruptura, nós não podemos saber para onde e s t a m o s 
indo, po rque não c o n s e g u i m o s projetar nosso passado e nosso p resente sob re 
o fu turo. De qua lquer manei ra , uma co isa é cer ta : a maior ia dos anal is tas 
in ternac ionais r e c o n h e c e m , hoje, que o futuro do processo de g loba l ização 
e c o n ô m i c a d e p e n d e de u m a var iável polí t ica — a fo rma c o m o se re lac ionam 
as es t ra tég ias de poder das t rês grandes potências econômicas mund ia is 
(Es tados Un idos , A l e m a n h a e Japão) . E, nesse ponto, não há q u e m não 
ident i f ique no hor izonte a possib i l idade de, pelo menos , dois cenár ios ri­
go rosamen te exc luden tes (Cox; Hobsbawm) : o pr imeiro desenhado por u m a 
"nova hegemon ia " ou por a l guma fo rma eficiente de coo rdenação entre os t rês 
pa íses , c a p a z de sus ten ta r as estruturas e as inst i tuições supranac iona is 
emergen tes ; e o segundo caracter izado pela ausênc ia de uma hegemon ia c lara 
e pe la in tens i f icação dos conf l i tos comerc ia is a té o l imite de u m a poss íve l 
"guer ra neomercant i l i s ta" . Esse exercíc io prospect ivo reconhece, na o r i gem 
d e s s a longa " t rans ição" in ic iada no f inal dos anos 60 — que d e s e m b o c a na 
ou envo lve a própr ia g loba l ização — , a existência de u m a "crise da hegemon ia 
no r te -amer i cana" (Arr igh i ) , p rovocada por sucess ivas derrotas polí t icas e mi l i ­
ta res ocor r idas nos anos 70 . 

O Economis ta Char les Ki ldeiberger abr iu uma pista teór ica impor tante para 
c o m p r e e n d e r a t ra jetór ia crí t ica e o futuro dessa t rans ição quando fo rmu lou , 
e m 1972, as bases d a " teor ia da estabi l idade hegemôn ica" (depois d e s e n ­
vo lv ida por Wa l le rs te in , Kehoane , Gi lpin, Arr ighi , dentre outros) . U m a nova 
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"economia polí t ica das re lações internacionais", que temat iza e projeta as 
t r a n s f o r m a ç õ e s c o n t e m p o r â n e a s c o m o f e n ô m e n o d e n a t u r e z a s i m u l ­
taneamente polí t ica e econômica a ser anal isado a partir de u m a hipótese 
central : a econom ia capi ta l is ta apresentou melhor desempenho e m te rmos de 
cresc imento e estabi l idade sempre e quando suas regras de func ionamento 
fo ram sus ten tadas polít ica ou mi l i tarmente por u m a potênc ia hegemôn ica 
capaz de garant i r seus in teresses e m n o m e do in teresse in ternac ional . 
S e g u n d o e s s a teor ia , ter ia s ido essa a cond ição essenc ia l do sucesso 
econômico e/ou da estabi l idade polít ica internacional que carac ter izaram os 
três grandes per íodos hegemôn icos da história moderna ; os que se segu i ram 
à Paz de Westpha l ia de 1648, ao Congresso de V iena de 1815 e aos Acordos 
de lalta de 1945, per íodos estes invar iavelmente anteced idos e suced idos por 
s i tuações de "caos s is têmico" (Arrighi), a marca defini tór ia dos momen tos de 
"transição hegemôn ica " (Nye e Kehoane) , c o m o o que es tamos v ivendo depois 
do f im da Guer ra Fria. A superação desse caos na d i reção de u m cresc imento 
econômico mundia l sus tentado só ocorrerá, dentro dessa v isão teór ica, c o m a 
af i rmação de u m a hegemon ia inconteste de u m dos três Estados nacionais 
que c o m p õ e m a face polít ica do "ol igopól io mundia l " de François Chesna is . 
Sem isso, o mais provável é que os s is temas econômico e polít ico mundia is 
s igam uma rota de instabi l idade, marcada por ciclos cur tos de cresc imento , 
a t ravessados por cr ises f inancei ras per iódicas, c o m o as da Bolsa de Nova 
Iorque e m 1987, da Bolsa de Tóqu io e m 1990, do S is tema Monetár io Europeu 
e m 1993 e do Méx ico e m 1994. 

É nesse sent ido que podemos af i rmar que existe um impasse polít ico de 
"tipo anacrôn ico" no coração-da modern idade g lobal : a tensão e a incerteza 
geradas pela incompat ib i l idade entre os projetos econômicos imperiais de t rês 
Estados nac ionais . A s i tuação, nesse part icular, apresenta-se, neste f inal de 
século, na fo rma de u m paradoxo: a vitória s e m guerra dos Estados Unidos 
frente à U R S S l iquidou a bipolar idade mundia l e co locou os Estados Unidos 
no epicentro de u m impér io universal , mas d is forme. Nesse sent ido, não 
cumpr iu o papel c láss ico de " l impeza de terreno", ind ispensável à a f i rmação 
de uma nova hegemon ia , c o m o ocorreu no caso das Províncias Unidas c o m 
relação à Espanha , no século XVI I ; no da Inglaterra c o m relação à França, no 
século XIX; e no dos Estados Unidos c o m relação à A lemanha e ao Japão , 
depois da Segunda Guer ra Mundia l . Mas é c o m relação a este úl t imo "ajuste 
de contas" que o f im da Guer ra Fria t rouxe u m a est ranha nov idade: a vi tór ia 
nor te-amer icana co locou de novo os Estados Unidos f rente à f rente àqueles 



dois pa íses que se t rans fo rmaram e m seus "protetorados mil i tares e econômi ­
cos " e, depo is , nos seus pr incipais a l iados durgn te a Guer ra Fria, mas que 
ago ra vo l t am a ser seus pr incipais compet idores pe los mercados mundiais. 
C o m o se desdobra rá esse conf l i to e essa nova rea l idade polí t ica? Para onde 
a p o n t a m as tensões c a d a vez mais nít idas ent re os t rês pólos da nova 
"geoeconom ia monetá r ia " mundia l , a despei to da crescente in terdependência 
pr ivada, produt iva , comerc ia l e f inanceira que os une? 

A teor ia pol í t ica das re lações internacionais t e m se most rado incapaz de 
responder a essas perguntas . A sua "escola l iberal- internacional ista" subl inha 
co r re tamen te o a u m e n t o das in terdependênc ias, que di f icul tam iniciativas 
iso ladas e t o r n a m mais comp lexo o cálculo dos interesses nacionais. Mas,por 
c a u s a de sua excess iva ên fase nessa in terdependência , acaba antec ipando, 
c o m o se fosse real, o que é apenas um futuro possível e, por isso, não 
c o n s e g u e enf rentar a ques tão do confl i to das grandes potências e de seus 
efe i tos deses tab i l i zadores sobre o Mundo . Nesse sent ido, a "escola real ista", 
s e m ser conc lus iva , é b e m mais esc larecedora. Kiss inger (1994), por exemplo , 
reconhece que o f im da Guer ra Fria representa a tercei ra opor tun idade norte-
-amer i cana de desenhar o Mundo , neste sécu lo , segundo seus va lores e 
in teresses. Mas cons idera que, c o m o aconteceu c o m Wood row Wi lson e m 
1917 e c o m Frank i in Rooseve l t e m 1944, agora de novo a tentat iva f racassará , 
e o mais prováve l é que não tenhamos , a inda por longo tempo, uma nova o rdem 
mund ia l . Nes te t e m p o "sem ordem" , entretanto, as nações a inda def in i rão suas 
pol í t icas " com base nos seus interesses nacionais" , e o Mundo func ionará 
sus ten tado n u m "equi l íbr io de poder" aná logo ao que v igorou durante a o rdem 
de Wes tpha l i a , m a s agora equi l ibrado pelo "ba lanço de poder" entre sete ou 
oito po tênc ias cu l tu ra lmente heterogêneas e geograf icamente d is tantes umas 
das out ras (Es tados Un idos , Rússia, A lemanha , Japão , Inglaterra, França, 
índia e Ch ina , pelo menos) . Ass im m e s m o , Kiss inger de ixa e m aberto a ques tão 
sobre se os Es tados Un idos or ientarão a sua própr ia polít ica segu indo a v isão 
ét ica de W o o d r o w Wi lson ou a v isão realista e pragmát ica de Theodo re 
Rooseve l t . S e g u n d o ele, t udo dependerá do momen to e da região d o M u n d o 
onde seus in teresses es te jam e m jogo . No fundamenta l , contudo, Kissinger, 
apesar de reconhecer o f enômeno da g lobal ização, não consegue incluí- lo 
ana l i t i camente na sua ava l iação prospect iva dos acontec imentos geopol í t icos, 
man tendo -se a tento apenas ao "balanço hor izontal" de poder entre as g randes 
potênc ias . S a m u e l Hunt ing ton , nesse sent ido, avança a o dist inguir, e m s e u 
po lêmico C l a s h o f C i v i l i z a t i o n s , da tado de 1993, o confl i to de longo prazo 



ent re as se te ou oito g randes civ i l izações humanas , que, segundo ele, cond i ­
c ionará o rumo futuro da histór ia polít ica in ternacional , da d inâmica de cur to 
p razo de te rm inada pe la von tade de dois "diretór ios" responsáve is pela adm i ­
n is t ração da o rdem mundia l depo is do f im da Guer ra Fria. U m , fo rmado pe los 
Es tados Un idos , a F rança e a Inglaterra, responsável pelos t emas de polí t ica 
g lobal e segu rança ; e o outro, fo rmado pelos Estados Unidos, a A l e m a n h a e o 
J a p ã o , responsáve l pe las ques tões at inentes à economia mundia l . Hunt ing ton, 
a l é m d isso, reconhece que , ao lado das re lações ex t remamente próx imas ent re 
esses pa íses , existe t a m b é m u m a comple ta exc lusão dos demais desse núc leo 
dec isór io . M a s Hunt ing ton de ixa s e m resposta a ques tão fundamenta l para o 
fu turo do p rocesso de g loba l ização: c o m o equac ionarão entre s i , nos próx imos 
a n o s , as suas d ivergênc ias polí t icas, mil i tares e econômicas , os membros 
desses do is di retór ios? 

E n s a i o s — C o m o você vê a l iderança das el i tes das grandes potênc ias 
no p rocesso de g lobal ização/mundia l ização? 

J . L. F. — A ter e m conta as agendas e dec isões das úl t imas reuniões do 
G r u p o dos Sete (G7) , a impressão que t emos é a de u m grande impasse ou 
de paral is ia dec isór ia . É c o m o se t i vessem razão os anal istas f ranceses que 
sus ten tam que os novos e verdadei ros mestres do Mundo são os mercados 
f inance i ros . A lgo mais ou menos óbvio, quando es tamos nos refer indo a 
governos per i fér icos e subal ternos c o m o o nosso, mas menos fáci l de acei tar, 
q u a n d o es tamos fa lando das grandes potências, onde se concent ra mais da 
me tade da r iqueza, do comérc io e dos f luxos de capi tais mundia is . Entretanto 
até u m a revista c o m o a N e w s w e e k parece acredi tar nessa m e s m a tese , 
q u a n d o anal isa, por exemp lo , os resul tados da reunião do G7 real izada no ano 
passado , e m Hal i fax. Segundo a N e w s w e e k , todas as grandes potênc ias es tão 
en f ren tando cr ises polí t icas internas e se encon t ram sob a d i reção de governos 
f rag i l izados; sobrou pouco do grande impulso europeu da segunda metade dos 
anos 80 ; a Ás ia não const i tu i u m bloco homogêneo e m sent ido a lgum; os 
conf l i tos comerc ia is deverão seguir ascendentes ; os Estados Unidos não t ê m 
capac idade imediata de impor sua vontade e, menos ainda, a sua hegemon ia , 
e ex is te, de fato, nesta al tura da década, um vazio de poder mund ia l . Mas , 
c o m o obse rva cor re tamente a revista nor te-amer icana, 

"(...) it is ax iomat ic that power vacuums never last for very long. 
Clear ly, if governaments and mult i lateral organizat ion aren' t cut t ing 
anymore , some new force must tak ing their p lace. A n d indeed it is: 



nowhere to be seen a, last week 's summi t w a s a representat ive of the 
n e w power at the wor ld 's center s tage — the mult inat ional corpora-
t ions and the increasingly rootiess technolog ica l and f inancial el i tes 
w h o run t h e m . A brash new wor ld e c o n o m y is shov ing the old statist 
s t ruc tures as ide ; it is private, it is fas t -paced and it is, by and large, 
averse to gove rnmen t meddl ing. The l ibertar ian 'digi tocrats ' w h o are 
c reat ing the Informat ion Age, the young Repub l icans in Wash ing ton 
w h o are d ismant i ing the New Dea l -engendered wel fare state, the 
swagger ing investment bankers and fund managers w h o c o m m a n d 
the fawn ing at tent ion of Third Wor ld f inance ministers are ali part this 
p h e n o m e n o n " (June 26 , 1995). 

[(...) é axiomático que o vácuo de poder nunca dure por muito tempo. 
Evidentemente, se governos e organizações multiiaterais não são 
mais eficientes, alguma nova força deve estar tomando o seu lugar. 
E realmente está. Em nenhum lugar se poderia perceber melhor do 
que na reunião de cúpula da semana passada a representação do 
novo poder no centro da cena mundial — as corporações multina­
cionais e a elite tecnológica e financeira crescentemente sem raízes 
que as dirige. Uma nova e impetuosa economia mundial está empur­
rando para o lado as velhas estruturas estatais; ela é privada, é rápida 
e é, sob todos os pontos de vista, avessa à intromissão governamen­
tal. Os 'digitocratas' libertários que estão criando a Era da Infor­
mação, os jovens republicanos em Washington que estão 
desmantelando o Estado de Bem-Estar social engendrado pelo New 
Deal, os afetados banqueiros de investimentos e administradores de 
fundos que atraem a atenção servil dos ministros de finanças do 
Terceiro Mundo são todos parte desse fenômeno" (26 de junho de 
1995). ] 

E n s a i o s — C o m o as elites mundia is responderão aos prob lemas do 
c rescen te d e s e m p r e g o ? 

J . L. F. — Exa tamente da fo rma como o f izeram na recente reunião do G 7 
rea l izada e m Lille, na França, e convocada espec ia lmente para d iscut i r o 
p rob lema do d e s e m p r e g o mundia l . 

A l i , apesa r da ret icência f rancesa, o Governo nor te-amer icano sa iu , u m a 
vez mais , v i tor ioso, ao sustentar as teses conservadoras reaf i rmadas nas 
conc lusões da reunião. Frente aos números apresen tados pela O IT — cerca 



de 4 0 mi lhões de desempregados só nos países da O C D E , e a lgo e m torno de 
750 mi lhões de "exc lu ídos" , de todo t ipo, ex is tentes hoje no M u n d o — , os 
gove rnos das sete maiores potências econômicas do Mundo rea f i rmaram e m 
un íssono que a ún ica so lução possível para o desemprego passa pe la busca 
incansáve l de u m "equi l íbr io f iscal mundia l " . Isto apesar de , depo is de quase 
20 a n o s de hegemon ia da suppiy-side economics, a d iminuição universal das 
ca rgas f iscais nac ionais ter s ido incapaz de reverter as tendênc ias recessio-
n is tas, re incent ivando o invest imento produt ivo. Devemos esclarecer , a l iás, 
que , apesa r de toda a retór ica, nesse m e s m o per íodo c resceu e m todo o 
" m u n d o desenvo lv ido" o gasto públ ico c o m relação ao PIB. E o que ocor reu de 
fa to fo i u m a q u e d a dos gas tos sociais c o m p e n s a d a pelo aumen to exponenc ia l 
dos gas tos f inancei ros. A histór ia e os a rgumentos que estão por det rás dessa 
dec i são do G7 são b e m conhec idos . Já faz u m quar to de sécu lo que , c o m a 
fa lênc ia de Bret ton W o o d s , se encer rou a "era de ouro" do desenvo lv imento 
capi ta l is ta. Logo depo is , a vi tór ia neocláss ica no campo econômico e dos 
neoconse rvadores no c a m p o polít ico consagrou a tese de que a cr ise mundia l 
v iv ida a part ir de 1973 foi obra das polí t icas keynes ianas e dos compromissos 
f iscais assumidos pe lo Wel fa re State. Desde en tão , essa idéia t rans formou-se 
e m s e n s o - c o m u m e e m ponto de convergênc ia das polít icas econômicas do 
m u n d o capi ta l is ta. C o m a derrota comun is ta e o f im da Guer ra Fria, e la foi a inda 
mais longe e t rans formou-se no d o g m a que v e m or ientando — urbi et orbe — 
u m a verdade i ra " revanche do Capital cont ra a au tonomia polí t ica do mundo 
do t raba lho" . A part i r daí, as idéias de ef ic iência, compet i t iv idade e equi l íbr ios 
mac roeconôm icos subst i tu í ram o consenso keynes iano e m torno do c res­
c imen to e do p leno emprego e passaram a ser os novos totens do pensamen to 
po l í t i co-econômico internacional ; e isto porque, c o m o desaparec imento do 
muro de con tenção social ista, fo ram varr idos os últ imos temores , e o neocon-
se rvador i smo impôs-se c o m o verdade incontestável , não sendo i n c o m u m ouvir 
os própr ios soc ia l -democratas repet i rem que a so lução da cr ise de d e s e m p r e g o 
c o n t e m p o r â n e a passa pela desregu lação do mercado de t rabalho, pela re­
d u ç ã o dos salár ios e dos direi tos t rabalhistas e pela desconst rução do Estado 
de Bem-Es ta r soc ia l . 

E n s a i o s — C o m o responderão as el i tes nacionais a esses m e s m o s 
p rob lem as repl icados na nossa peri fer ia capital ista? 

J . L. F. — Da fo rma c o m o v ê m fazendo desde 1990. Op tando por u m 
a l inhamento incondic ional c o m as polít icas econômicas e socia is de fend idas e 
pra t icadas dent ro do bloco geomonetár io nor te-amer icano e, c o m o conseqüên -



c ia , ader indo de f o r m a comp le ta ao que John Wi l l iamson c h a m o u de C o n s e n s o 
de Wash ing ton . É nesse contex to que d e v e m ser compreend idos a nossa 
pol í t ica e c o n ô m i c a a tua l e o p rograma de re formas const i tuc ionais e m curso , 
v i sando à aber tu ra econôm ica , à desregu lamentação e à f lexibi l ização de todos 
os mercados f inance i ros e de t rabalho. T a m b é m aqu i , c o m o não poder ia de ixar 
de ser, a so lução do desemprego , na ót ica de nossas el i tes econômicas e 
pol í t icas, deve passar pe la restr ição dos direi tos socia is e t rabalh is tas. 

E n s a i o s — Qua is as repercussões polí t icas e sóc io -econômicas pre­
v is íve is d e s s a opção? 

J . L. F. — Primeiramente, devemos dizer que o caráter tardio da nossa adesão 
à onda neoliberal provavelmente tenderá a acelerar e a intensificar os seus efeitos 
destmtivos, no plano econômico, em termos de recessão, quebra de empresas, 
desemprego e "sucateamentos regionais ou setoriais"; e, no plano sócio-político, em 
termos de desorganização dos movimentos sociais e sindicais, destruição da 
capacidade de ação e coordenação estatal e generalização de condições de 
ingovemabil idade, sobretudo nos níveis subnacionais do poder federativo. 

E n s a i o s — Qua is as modi f icações previsíveis dessas t rans fo rmações na 
c o m p o s i ç ã o e c o n ô m i c a e polí t ica de nossas el i tes? 

J . L. F. — Esses p rocessos estão e m curso, e é a inda difícil p r e v e r á s suas 
con f i gu rações f inais . M a s parece c laro que es tão e m curso do is p rocessos 
s imu l tâneos no p lano econômico : o da desindustr ia l ização e o d a reconcen-
t ração de capi ta is . C o m o a prev isão é de um cresc imento medíocre p e r m a n e n ­
temen te a m e a ç a d o pe la f ragi l idade do balanço de pagamen tos , o que v e m 
oco r rendo ao lado d a "quebrade i ra " dos pequenos e méd ios empreend imen tos 
é o que Cast ro c h a m o u de "modern ização selet iva e perversa do apare lho 
produt ivo" . Ho je , nós j á es tamos vo l tando a importar insumos que t i nham s ido 
in terna l izados, e os capi ta is pr ivados, sem contar c o m segurança n e m es ­
t ra tég ia de c resc imento , des locam-se das áreas de risco e são re invest idos 
d e s o r d e n a d a m e n t e nas á reas movidas apenas pe la lógica das "maiores ga ­
rant ias". Nesse p rocesso , j á desapareceram ou fo ram desest ru turados g ran ­
des g rupos t rad ic ionais da economia brasi leira, c o m o Copersucar , Cot ia , 
Perd igão , Mesb la , e t c , e outros perderam presença, c o m o Voto ran t im, Ger-
d a u . Sad ia , e t c , ao m e s m o tempo e m que ganha ram pos ição a lguns g rupos 
ma is in ternac iona l izados, e m par t i cu la res que se in tegraram nos circui tos das 
novas f inanças g lobais . A s repercussões polí t icas dessas t rans fo rmações não 
são au tomát i cas e deve rão ser lentas. Mas não há dúv ida de que , nas cabeças 
mais jacob inas do neol ibera l ismo dominante , p redomina a expecta t iva de que 



o v io lento c h o q u e s imul tâneo da aber tura e da sobreva lor ização cambia l 
p r o m o v a u m a rápida l iquidação dos grupos econômicos "pol i t icamente at rasa­
dos" , e l im inando as resistências da hegemon ia polí t ica nacional a u m a nova 
coa l i zão pol í t ica, ancorada nos interesses internacional izados. C remos , ent re­
tanto , que esse processo não ocorrerá de fo rma tão rápida quanto dese jar iam 
os nossos tecnocra tas g lobais e os nossos yuppies f inancei ros. An tevemos 
mui ta br iga a inda dentro das nossas el i tes econômicas e dentro da nossa 
dire i ta pol í t ica, mui to mais heterogêneas e resistentes do que possam imaginar 
os nossos "novos jovens turcos", acadêmicos recém-nasc idos e pro jetados do 
d ia pa ra a noi te, s imu l taneamente , no mundo das f inanças e no da polí t ica. 

E n s a i o s — Quais as perspect ivas internacionais desse projeto de in­
se rção pass iva e neol iberal à nova o rdem mundia l que v e m sendo imp lemen­
tado por nossas el i tes econômicas e polí t icas? 

J . L. F. — Se se mant iver inal terado o quadro internacional que es t ivemos 
re t ra tando anter io rmente , o que se deve prever para o que resta do sécu lo X X 
é u m a instabi l idade s is têmica crônica, produz ida pelas tensões semicont ro-
ladas ent re as t rês grandes potências, acompanhada de um baixo c resc imento 
méd io d a e c o n o m i a mundia l e de u m rigor crescente na imposição da disc ip l ina 
m a c r o e c o n ô m i c a dentro dos três blocos "geomonetár ios" , c o m o agravante , 
s e g u n d o Rober t Gi lp in, de que, para os países da periferia capi tal ista e para 
os la t ino-amer icanos mui to e m part icular, 

"(...) n u m a nova o rdem mundia l e m que preva lecem os fa tores 
econômicos , as economias e m desenvo lv imento con tam c o m pouca 
ou nenhuma fonte de poder para part ic ipar da ' luta pelo produto 
mund ia l ' . C o m o os inst rumentos de polít ica econômica na era con ­
t emporânea cons is tem pr imei ramente no contro le sobre o capi tal de 
invest imento, tecno log ia produt iva e acesso aos mercados e c o m o 
os países mais avançados t êm um quase comple to monopó l io sobre 
essas fontes de poder (...)", 

a es tagnação da peri fer ia deverá permanecer c o m o u m prob lema r igorosa­
men te insolúvel , independentemente do grau e da ex tensão c o m que esses 
pa íses ad i ram à c rença v i tor iana de que os "free markets and sound money is 
the key to economic deve lopment " (Krugman) . 

["iivres mercados e dinlieiro sonante são a ctiave para o desen­
volvimento econômico (Krugman/ ' . ] 



E n s a i o s — E m b o r a a ideologia neol iberal t enha t r iun fado e se ja ho je 
hegemôn i ca , que s inais de d issonânc ia você vê na con juntura atual? 

J . L. F. — Mui tos e c rescentes , mas tomarão mui tos anos para se 
a f i rma rem c o m o u m a nova v isão hegemôn ica dos negóc ios econômicos 
mund ia i s . Nessa l inha d e reconhec imento progress ivo da inv iabi l idade a longo 
prazo d a est ra tég ia l iberal, prefer i r íamos citar as pa lavras não de u m econo ­
mis ta imbec i l i zado, m a s a de u m megaespecu lador exper imentado . Repe t imos 
G e o r g e So ros n u m a ent rev is ta recente à revista Ve ja : 

"A fa ls idade a m e u ver é a idéia que impera no m u n d o de que os 
mercados são perfe i tos e, por tanto, t e n d e m ao equi l íbr io. Estou 
convenc ido de que os mercados são imperfei tos e de que no fu turo 
p o d e m nos conduz i r a u m formidável co lapso na economia do 
p lane ta . N ó s v i vemos cons tan temente no que c h a m o de dese­
qui l íbr io d inâmico . N inguém quer reconhecer isso ago ra porque 
es tamos (s/c) nadando e m prosper idade" . 


